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a.	 Design Inteligente

b.	 Complexidade irredutível

c.	 Vantagem evolucionista?
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Isaac Newton (1643-1727) e Charles Darwin 
(1809-1882) são dois nomes importantes da história 
da ciência. Para Michelson Borges,

de certa forma, eles representam duas maneiras 
de enxergar a realidade que nos cerca: Newton, 
além de cientista, era profundo conhecedor da 
Bíblia Sagrada e nunca deixou de manifestar sua 
cosmovisão teísta; Darwin, com sua teoria da 
evolução, deu força ao pensamento naturalista 
segundo o qual a vida poderia surgir por meio de 
causas puramente naturais (BORGES, 2014a).

É esse viés (naturalismo x teísmo) que é explo-
rado nas tirinhas Isaac & Charles. Os personagens 
foram criados pelo musicólogo Joêzer Mendonça 
(concepção) e por Michelson Borges (arte). Com 
a concordância do seu amigo, ele passou a assu-
mir as tirinhas (tanto o texto quanto a arte). Para 
Michelson Borges, “as discussões desses dois gi-
gantes que, se tivessem vivido na mesma época, 
certamente teriam muito o que conversar” são a 
motivação mais do que necessária para a concep-
ção das tirinhas de Isaac & Charles.

As tirinhas a seguir ilustram o teor da apologética 
de Michelson Borges, nas tirinhas de Isaac e Charles:

a.	 Acaso ou Design Inteligente?
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b.	 Ceticismo seletivo

c.	 Religião Darwinista

Alister Mcgrath (2013), um dos mais influen-
tes apologetas da atualidade, lista oito evidên-
cias sobre o mistério da vida, onde cada uma 
delas pode ser estudada separadamente e pode 
servir de base para uma discussão ou argumen-
tação apologética. Essas evidências são clássicas, 
pois são ou foram utilizadas também por outros 
apologetas através da história cristã. E, a partir 
de agora, vamos observar que podemos encon-
trar essas oito evidências clássicas da apologé-
tica cristã presentes — direta ou indiretamente 
— nas tirinhas de Michelson Borges:
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Evidência 1: Criação — as origens do Universo

Para Mcgrath “um tema central da fé cristã é que 
Deus criou todas as coisas do nada. Tudo deve sua ori-
gem e, por fim, sua identidade, à ação criadora de Deus. 
O universo não existe desde toda a eternidade; ele pas-
sou a existir num instante determinado” (2013, p. 96). 

Semelhantemente, o filósofo William Lane Craig 
desenvolveu a seguinte linha de argumentação 
(KRAGH, 1999, p. 262): 

Premissa maior: Tudo o que começa a existir 
tem uma causa.

Premissa menor: O universo começou a existir.

Conclusão: Portanto, o universo tem uma causa

Evidência 2: Sintonia fina —  
um Universo projetado para a vida

A expressão “sintonia fina” é utilizada em refe-
rência à percepção científica de que os valores de 
certas constantes cosmológicas fundamentais e 
o caráter de certas condições iniciais do universo 
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parecem ter sido planejados para que tivessem um 
papel decisivo no processo que fez surgir um tipo 
particular de universo em que a vida inteligente 
pudesse se desenvolver (McGRATH, 2013, p. 98).

De acordo com Robert J. Spitzer todos os parâ-
metros do universo — por exemplo, a velocidade 
da luz no vácuo, a constante gravitacional, o acopla-
mento eletromagnético e as massas das partículas 
elementares — são representados pelo ajuste dos 
botões de sintonia de algum tipo de “painel de con-
trole cósmico” (SPITZER, 2010, p. 60-65).

Para Alister MacGrath, a sintonia fina está de acor-
do com a crença em um Deus criador, apesar dela não 
provar coisa alguma, pois tudo pode não ter passado 
de um acidente extremamente improvável. “Contudo, 
há uma forte consonância com a forma cristã de pen-
sar, encaixando-se facilmente no mapa da realidade 
que emerge da fé” (McGRATH, 2013, p. 101).
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Evidência 3: Ordem — a estrutura do mundo físico

Segundo Mcgrath, “um dos paralelos mais signi-
ficativos entre as ciências naturais e a teologia cristã é 
a crença básica de que o mundo é regular e inteligível” 
(2013, p. 102). Essa percepção de ordem e de inteligibi-
lidade seria da maior importância, tanto no plano cien-
tífico quanto no religioso. Para o físico teórico John Pol-
kinghorne isso tem uma importância muito maior do 
que normalmente imaginamos:

Estamos tão habituados ao fato de que é possível 
compreender o mundo, que, na maior parte das vezes, 
tomamos isso como algo perfeitamente normal. É 
isso que torna a ciência possível. Contudo, poderia ser 
diferente. O universo poderia ser um caos desordenado, 
e não um cosmo organizado. Ou talvez pudesse ter 
uma racionalidade inacessível a nós. […] Existe uma 
congruência entre nossa mente e o universo, entre a 
racionalidade que experimentamos em nosso interior e 
a racionalidade observada do lado de fora (1988, p. 201).

“O que Polkinghorne quis dizer é que a fé cristã 
oferece um mapa da realidade que nos permite com-
preender essas observações” (McGRATH, 2013, p. 103).



190

CAPÍTULO 6

Evidência 4: Moralidade — um desejo de justiça

De acordo com Mcgrath, “a moral depende de 
uma norma ou de um fundamento transcendente 

— por exemplo, Deus. Para o cristão, só Deus ofe-
rece um fundamento objetivo para as questões 
morais” (2013, p. 106).

Semelhantemente, C. S. Lewis acreditava que 
“a melhor explicação para a intuição profunda que 
temos acerca da existência de verdades objetivas 
morais é que há uma inteligência por trás ou além 
da natureza que introjeta em nós o conhecimento 
do certo e do errado” (LEWIS, 2005, p. 3-8). Seria 
nessa inteligência que fundamentaria a objetivi-
dade dos nossos julgamentos morais.

 
Evidência 5: Desejo —  
um instinto de volta ao lar chamado Deus

“Por que nos criastes para ti, e o nosso coração 
vive inquieto enquanto não repousa em ti” (AGOSTI-
NHO, 2000, p. I.i.1). Os apologetas cristãos dizem que 
essa profunda atração nostálgica por algo transcen-
dente “se deve, no fim das contas, ao fato de que so-
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mos criados para ter comunhão com Deus, e jamais 
nos realizaremos enquanto não desfrutarmos dessa 
comunhão com ele (MCGRATH, 2013, p. 110).

C. S. Lewis formula da seguinte forma (2005a, 
p. 134-138):

1.	 Todo desejo natural tem um objeto cor-
respondente e só se satisfará quando ele 
for alcançado ou experimentado;

2.	 Há um desejo natural de realização trans-
cendente que não pode ser alcançado ou 
experimentado em/ou por intermédio de 
coisa alguma do mundo presente;

3.	 Esse desejo natural de realização trans-
cendente só pode ser satisfeito, portanto, 
fora deste mundo, em um mundo para o 
qual aponta a presente ordem das coisas.

Evidência 6: Beleza — o esplendor do mundo natural

Talvez nossa percepção da beleza não signifique 
coisa alguma. Talvez seja apenas acidental, algo ar-
bitrário e sem sentido. Mas é possível que seja o que 
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C. S. Lewis chama de “uma pista do significado do 
universo” (LEWIS, 2005a, p. 1).

Em uma variante do argumento do desejo, Le-
wis diz que nossa aspiração à beleza será totalmente 
frustrada se pensarmos que encontraremos beleza 
verdadeira em qualquer coisa criada ou finita. “A 
busca do homem pela beleza, portanto, é na verda-
de uma busca pela fonte da beleza, que é mediada 
pelas coisas deste mundo, mas não pode estar con-
tida nelas” (McGRATH, 2013, p. 117).

Evidência 7: Relacionalidade — Deus como pessoa
“Não é bom que Adão estivesse só” (Gn 2:8). Segun-

do Mcgrath, Temos aqui o reconhecimento de que “fo-
mos criados para existirmos em relacionamento — uns 
com os outros e com Deus”; e “para a maior parte das 
pessoas, a forma mais importante de entender nossa 
necessidade de nos relacionar não se dá da perspecti-
va política, e sim pela linguagem pessoal e intensa do 
amor” (2013, p. 119). Este autor diz que

o cristianismo é fundamentalmente uma fé relacional. 
Jamais devemos conceber o evangelho em termos 
puramente racionais — acreditando, por exemplo, que 
há um Deus, como se a fé fosse simplesmente uma lista 
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de proposições. É verdade que a fé tem um conteúdo 
definido; há coisas que acreditamos verdadeiras a 
respeito de Deus e a nosso próprio respeito. Mas a fé é 
muito mais que isso. Jamais devemos nos esquecer de 
que a ideia bíblica central de fé diz respeito, sobretudo, 
a confiança em Deus, que se revela como ser digno 
dessa confiança em atos e palavras. As ideias de fé, 
esperança e amor estão profundamente entrelaçadas. 
Confiamos num Deus que nos ama e nos dá esperança 
para o futuro (MCGRATH, 2013, p. 120).

“Existe, de fato, um vazio dentro de nós ‘com a 
forma de Deus’, que aponta para a necessidade que 
temos de nos relacionar com ele, de modo que nos 
tornemos o que ele deseja que sejamos. Sem Deus, 
somos vazios” (MCGRATH, 2013, p. 121).
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Evidência 8: Eternidade — a intuição da esperança

Mcgrath lembra que “Agostinho de Hipona, 
escrevendo no século V, falava de uma lembrança 
marcante do Paraíso da qual não podemos jamais 
nos libertar. Mesmo em meio ao corre-corre da vida, 
temos essa lembrança de outro mundo, de outra 
forma de existir” (McGRATH, 2013, p. 121). Para Mil-
ler, temos uma “esperança radical” que nos mantém 
caminhando, mesmo em situações de desespero 
(2010). Porém, Mcgrath pondera que,

este não é, de fato, um argumento lógico. Trata-se 
muito mais de uma demonstração da capacidade 
da fé cristã de interpretar a situação humana e 
mostrar de que modo nossas intuições encontram 
sua verdadeira realização em Cristo. Trata-se de 
interpretar a situação humana como preparação para 
seu redirecionamento e transformação (2013, p. 123).

 
A estratégia apologética adotada por Alister 

Mcgrath consiste em descobrir pistas (ou evidências) 
sobre o significado do universo — quer nas nossas 
observações do mundo à nossa volta, quer dos 
profundos sentimentos e aspirações subjetivos 
da humanidade. Para ele, separadas elas não são 
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evidências incontestáveis, mas “juntas, constituem 
indicadores importantes da capacidade da fé cristã de 
interpretar a vida” (McGRATH, 2013, p. 125). 

Através da análise de suas tirinhas, cremos que o 
pastor/jornalista Michelson Borges tem uma perspecti-
va semelhante. Vemos através das tirinhas de Michelson 
Borges que para ele as pessoas deveriam pelo menos 
considerar os argumentos criacionistas, sem se deixar 
levar pelo preconceito. Ele considera no mínimo injusto 
descartar uma ideia sem antes conhecê-la. O verdadeiro 
conhecimento nasceria da análise do contraditório, da 
ponderação. Por isso, ele valoriza a avaliação dos argu-
mentos criacionistas e evolucionistas, sempre à luz da 
ciência experimental, do método científico.

Para ele é plenamente possível a ciência e a reli-
gião andarem juntas, afinal, os cientistas lidam com 
o que é imanente, com aquilo que é passível de ve-
rificação com seus métodos. Portanto, lidam com o 
mundo natural. A ciência é uma ótima “ferramenta” 
humana para nos ajudar a entender o mundo que 
nos rodeia, mas, como tudo o que é humano, ela tem 
também suas limitações, e uma delas é justamente a 
premissa filosófica sobre a qual trabalha: o naturalis-
mo (que segundo Michelson Borges, ele mesmo não 
é passível de verificação científica).

A pergunta que Michelson Borges procura sem-
pre responder é: A ciência e a fé podem andar jun-
tas? Para ele a resposta é obviamente: Sim! Quando 
ambas são corretamente compreendidas. Ciência é 
método, fé é convicção. Elas lidam com aspectos di-
ferentes da realidade, embora muitas vezes possam 
atuar em conjunto para a melhor compreensão das 
coisas e para possibilitar uma vida mais plena e fe-
liz. Além disso, a ciência nos estimula a manter um 
ceticismo saudável, aquele que nos faz analisar tudo 
com visão crítica e não aceitar qualquer falácia ou ar-
gumento sem fundamento consistente. Até para crer, 
às vezes, é preciso duvidar.
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